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Habilidades: 

-Debater as formas de racionalidade apresentadas por diferentes correntes filosóficas e 
científicas.  
-Julgar os constituintes da ética e da moral na contemporaneidade. 
-Valorizar a consciência ética e moral como atributos do ser humano. 
-Conduzir ao diálogo como princípio fundamental para a coexistência de diferentes identidades 
na sociedade globalizada. 
-Examinar os conflitos provocados pela sociedade contemporânea 
-Resolver problemas referentes à lógica do consumo e do consumismo.   
-Construir valores da vida contemporânea tais como o diálogo, a alteridade, o perdão, a 
misericórdia, a solidariedade e o respeito. 
-Resolver problemas e desafios éticos, morais e religiosos na vida atual: tecnologia, relações 
humanas, cultura, política, economia, consumismo.   
-Reconhecer a mensagem central do 2º testamento. 
 
Conteúdos:   

Identidade, sexualidade, religiosidade, sentido de vida, fundamentalismos, Deus, valores 
humanos, aspectos existenciais da dimensão humana, religião, ciência, tecnologia, relações 
humanas, cultura, política, economia, consumismo. 
 
Avaliação: 

A avaliação será estruturada em 10 questões, sendo 7 de múltipla escolha e 3 discursivas. 
 
Orientação de Estudo: 

O aluno deverá retomar as leituras e os exercícios dos textos da OAP 2ª etapa até o dia 17/09, para 
aprofundamento na aula de recuperação. 
 
Referências: 

TEXTOS DA OAP. 
 
 
 

ATIVIDADES 

 
1ª ATIVIDADE 
 

Espiritualidade, dimensão esquecida e necessária 
Espiritualidade vem de espírito. Para entendermos o que seja espírito, precisamos 

desenvolver uma concepção de ser humano que seja mais fecunda do que aquela 
convencional, transmitida pela cultura dominante. Esta afirma que o ser humano é composto de 
corpo e alma ou de matéria e espírito. Ao invés de entender essa afirmação de uma forma 
integrada e globalizante, entendeu-a de forma dualista, fragmentada e justaposta. Assim 
surgiram os muitos saberes ligados ao corpo e à matéria (ciências da natureza) e os vinculados 
ao espírito e à alma (ciências do humano). Perdeu-se a unidade sagrada do ser humano vivo 
que é a convivência dinâmica de matéria e de espírito entrelaçados e inter-retro-conectados. 



 
1. Espiritualidade concerne ao todo ou à parte? 

Espiritualidade, nesta segmentarização, significa cultivar um lado do ser humano: seu 
espírito, pela meditação, pela interiorização, pelo encontro consigo mesmo e com Deus. Esta 
diligência implica certo distanciamento da dimensão da matéria ou do corpo. Mesmo assim 
espiritualidade constitui uma tarefa, seguramente importante, mas ao lado de outras mais. 
Temos a ver com uma parte e não com o todo. 

Como vivemos numa sociedade altamente acelerada em seus processos histórico-
sociais, o cultivo da espiritualidade, nesse sentido, nos obriga a buscar lugares onde 
encontramos condições de silêncio, calma e paz, adequados para a interiorização. 
Esta compreensão não é errônea. Ela contém muita verdade. Mas é reducionista. Não explora 
as riquezas presentes no ser humano quando entendido de forma mais globalizante. Então 
aparece a espiritualidade como modo de ser da pessoa e não apenas como momento de sua 
vida. 

Antes de mais nada, importa enfatizar fato de que, tomado concretamente, o ser 
humano constitui uma totalidade complexa. Quando dizemos “totalidade”, significa que nele 
não existem partes justapostas. Tudo nele se encontra articulado e harmonizado. Quando 
dizemos “complexa”, significa que o ser humano não é simples, mas a sinfonia de múltiplas 
dimensões. Entre outras, discernimos três dimensões fundamentais do único ser humano: a 
exterioridade, a interioridade e a profundidade. 
 
2. A exterioridade humana: a corporeidade 

A exterioridade é tudo o que diz respeito ao conjunto de relações que o ser humano 
entretém com o universo, com a natureza, com a sociedade, com os outros e com sua própria 
realidade concreta, em termos de cuidado com o ar que respira, com os alimentos que 
consome/comunga, com a água que bebe, com as roupas que veste e com as energias que 
vitalizam sua corporeidade. Normalmente se entende essa dimensão como corpo. Mas corpo 
não é um cadáver. É o próprio ser humano todo inteiro mergulhado no tempo e na matéria, 
corpo vivo, dotado de inteligência, de sentimento, de compaixão, de amor e de êxtase. Esse 
corpo total vive numa trama de relações para fora e para além de si mesmo. Tomado nessa 
acepção, fala-se hoje de corporeidade ao invés de simplesmente corpo. 
 
3. A interioridade: a psiqué humana 

A interioridade é constituída pelo universo da psiqué, tão complexo quanto o mundo 
exterior, habitado por instintos, pelo desejo, por paixões, por imagens poderosas e por 
arquétipos ancestrais. O desejo constitui, possivelmente, a estrutura básica da psiqué humana. 
Sua dinâmica é ilimitada. Como seres desejantes, não desejamos apenas isso e aquilo. 
Desejamos tudo e o todo. O obscuro e permanente objeto do desejo é o Ser em sua totalidade. 
A tentação é identificar o Ser com alguma de suas manifestações, como a beleza, a posse, o 
dinheiro, a saúde, a carreira profissional e a namorada, o namorado, os filhos, assim por 
diante. Quando isso ocorre, surge a fetichização do objeto desejado. Significa a ilusória 
identificação do absoluto com algo relativo, do Ser ilimitado com o ente limitado. O efeito é a 
frustração, porque a dinâmica do desejo de querer o todo e não a parte se vê contrariada. Daí, 
no termo, predominar o sentimento de irrealização e, consequentemente, o vazio existencial. 

O ser humano precisa sempre cuidar e orientar seu desejo para que, ao passar pelos 
vários objetos de sua realização – é irrenunciável que passe -, não perca a memória bem 
aventurada do único grande objeto que o faz descansar, o Ser, o Absoluto, a Realidade frontal, 
o que se convencionou chamar de Deus. O Deus que aqui emerge não é simplesmente o Deus 
das religiões, mas o Deus da caminhada pessoal, aquela instância de valor supremo, aquela 
dimensão sagrada em nós, inegociável e intransferível. Essas qualificações configuram aquilo 
que, existencialmente, chamamos de Deus. 

A interioridade é denominada também de mente humana, entendida como a totalidade 
do ser humano voltada para dentro, captando todas as ressonâncias que o mundo da 
exterioridade provoca dentro dele. 

Leonardo Boff 
 



 
Questão 1 

Explique o real sentido da espiritualidade. 
 
 
Questão 2 

Relacione a exterioridade humana com a espiritualidade. 
 
Questão 3 

Descreva como a interioridade é constituída. 
 
Questão 4 

Relacione a espiritualidade com a saúde mental. 
 
 
Questão 5 

Descreva um equívoco que muitos cometem em relação à prática da espiritualidade. 
 
 
 
2ª ATIVIDADE 

Passeio Socrático 

Ao viajar pelo Oriente, mantive contatos com monges do Tibete, da Mongólia, do 

Japão e da China. Eram homens serenos, comedidos, recolhidos em paz nos seus mantos 

cor de açafrão. 

Outro dia, eu observava o movimento do aeroporto de São Paulo: a sala de espera 

cheia de executivos dependurados em telefones celulares; mostravam-se preocupados, 

ansiosos e, na lanchonete, comiam mais do que deviam. Com certeza, já haviam tomado 

café da manhã em casa, mas como a companhia aérea oferecia um outro café, muitos 

demonstravam um apetite voraz. Aquilo me fez refletir: Qual dos dois modelos produz 

felicidade? O dos monges ou o dos executivos? 

Encontrei Daniela, 10 anos, no elevador, às nove da manhã, e perguntei: “Não foi à 

aula?” Ela respondeu: “Não; minha aula é à tarde”. Comemorei: “Que bom, então de manhã 

você pode brincar, dormir um pouco mais”. “Não”, ela retrucou, “tenho tanta coisa de 

manhã...” “Que tanta coisa?”, indaguei. “Aulas de inglês, balé, pintura, piscina”, e começou 

a elencar seu programa de garota robotizada. Fiquei pensando: “Que pena, a Daniela não 

disse: ‘Tenho aula de meditação!’” 

A sociedade na qual vivemos constrói super-homens e supermulheres, totalmente 

equipados, mas muitos são emocionalmente infantilizados. Por isso as empresas 

consideram que, agora, mais importante que o QI (Quociente Intelectual), é a IE 

(Inteligência Emocional). Não adianta ser um superexecutivo se não se consegue se 

relacionar com as pessoas. Ora, como seria importante os currículos escolares incluírem 

aulas de meditação! 



Uma próspera cidade do interior de São Paulo tinha, em 1960, seis livrarias e uma 

academia de ginástica; hoje, tem sessenta academias de ginástica e três livrarias! Não 

tenho nada contra malhar o corpo, mas me preocupo com a desproporção em relação à 

malhação do espírito. Acho ótimo, vamos todos morrer esbeltos: “Como estava o defunto?”. 

“Olha, uma maravilha, não tinha uma celulite!” Mas como fica a questão da subjetividade? 

Da espiritualidade? Da ociosidade amorosa? 

Outrora, falava-se em realidade: análise da realidade, inserir-se na realidade, 

conhecer a realidade. Hoje, a palavra é virtualidade. Tudo é virtual. Pode-se fazer sexo 

virtual pela internet: não se pega aids, não há envolvimento emocional, controla-se no 

mouse. Trancado em seu quarto, em Brasília, um homem pode ter uma amiga íntima em 

Tóquio, sem nenhuma preocupação de conhecer o seu vizinho de prédio ou de quadra! 

Tudo é virtual, entramos na virtualidade de todos os valores, não há compromisso com o 

real! É muito grave esse processo de abstração da linguagem, de sentimentos: somos 

místicos virtuais, religiosos virtuais, cidadãos virtuais. Enquanto isso, a realidade vai por 

outro lado, pois somos também eticamente virtuais… 

A cultura começa onde a natureza termina. Cultura é o refinamento do espírito. 

Televisão, no Brasil - com raras e honrosas exceções -, é um problema: a cada semana que 

passa, temos a sensação de que ficamos um pouco menos cultos. A palavra hoje é 

‘entretenimento’; domingo, então, é o dia nacional da imbecilidade coletiva. Imbecil o 

apresentador, imbecil quem vai lá e se apresenta no palco, imbecil quem perde a tarde 

diante da tela. Como a publicidade não consegue vender felicidade, passa a ilusão de que 

felicidade é o resultado da soma de prazeres: “Se tomar este refrigerante, vestir este tênis, 

usar esta camisa, comprar este carro, você chega lá!” O problema é que, em geral, não se 

chega! Quem cede desenvolve de tal maneira o desejo, que acaba precisando de um 

analista. Ou de remédios. Quem resiste, aumenta a neurose.  

Os psicanalistas tentam descobrir o que fazer com o desejo dos seus pacientes. 

Colocá-los onde? Eu, que não sou da área, posso me dar o direito de apresentar uma 

sugestão. Acho que só há uma saída: virar o desejo para dentro. Porque, para fora, ele não 

tem aonde ir! O grande desafio é virar o desejo para dentro, gostar de si mesmo, começar a 

ver o quanto é bom ser livre de todo esse condicionamento globo colonizador, neoliberal, 

consumista. Assim, pode-se viver melhor. Aliás, para uma boa saúde mental, três requisitos 

são indispensáveis: amizades, autoestima, ausência de estresse. 

Há uma lógica religiosa no consumismo pós-moderno. Se alguém vai à Europa e 

visita uma pequena cidade onde há uma catedral, deve procurar saber a história daquela 

cidade - a catedral é o sinal de que ela tem história. Na Idade Média, as cidades adquiriam 

status construindo uma catedral; hoje, no Brasil, constrói-se um shopping center. É curioso: 

a maioria dos shopping centers tem linhas arquitetônicas de catedrais estilizadas; neles não 

se pode ir de qualquer maneira, é preciso vestir roupa de missa de domingos. E ali dentro 



sente-se uma sensação paradisíaca: não há mendigos, crianças de rua, sujeira pelas 

calçadas... 

Entra-se naqueles claustros ao som do gregoriano pós-moderno, aquela musiquinha 

de esperar dentista. Observam-se os vários nichos, todas aquelas capelas com os 

veneráveis objetos de consumo, acolitados por belas sacerdotisas. Quem pode comprar à 

vista, sente-se no reino dos céus. Se deve passar cheque pré-datado, pagar a crédito, 

entrar no cheque especial, sente-se no purgatório. Mas se não pode comprar, certamente 

vai se sentir no inferno... Felizmente, terminam todos na eucaristia pós-moderna, irmanados 

na mesma mesa, com o mesmo suco e o mesmo hambúrguer de uma cadeia transnacional 

de sanduíches saturados de gordura… 

Costumo advertir os balconistas que me cercam à porta das lojas: “Estou apenas 

fazendo um passeio socrático.” Diante de seus olhares espantados, explico: “Sócrates, 

filósofo grego, que morreu no ano 399 antes de Cristo, também gostava de descansar a 

cabeça percorrendo o centro comercial de Atenas. Quando vendedores como vocês o 

assediavam, ele respondia: ‘Estou apenas observando quanta coisa existe de que não 

preciso para ser feliz.’” 

 

Frei Betto é escritor, autor, em parceria com Luis Fernando Veríssimo e outros, de “O desafio ético” 

(Garamond), entre outros livros. 

 
Questão 1 

Identifique, no próprio texto, os elementos intimamente ligados à sua vida, tanto na esfera do SER 

quanto na do TER. 

 

Questão 2 

Com base no texto, cite e explique uma maneira de se realizar um “passeio socrático”. 

 

Questão 3 

Explique o que é cultura. 

 

Questão 4 

Construa seu perfil conforme a imagem de um corpo dividido por uma linha central que separa a parte 

esquerda da direita. Essa imagem representa você. Do lado esquerdo da imagem, descreva tudo que 

se refere à relação que você tem com o TER (bens, objetos, economia, propriedade e outros). Do lado 

direito, descreva tudo que se refere ao SER (relações, valores, amizades, autoestima, espiritualidade, 

amor, cuidado, saúde). 

 
 
 
 
 

 



 
 
 
 
 
Questão 5 

Construa seu círculo de relações a partir dos dois esquemas abaixo. Cada círculo contém uma palavra 

– um comando – para que você escreva, dentro de cada um, tudo o que vem à sua memória em 

consonância com o comando. Exemplo: Afetivo → solidário, ambicioso etc. Mencione tanto os aspectos 

positivos quanto os negativos.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
Esquema 1 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Esquema 2 
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3ª ATIVIDADE 

Siga as orientações abaixo e preencha o quadro:  
 
a) Produza uma lista de no máximo 10 coisas que você consome em seu dia a dia. 
b) Desta lista, enumere os itens que são essenciais a qualquer indivíduo.  
c) Enumere quais itens são indispensáveis para você.  
d) Liste os itens que, para você, tanto faz consumir ou não.  
e) Enumere os itens que você consome, mas podem ser dispensados. Dê um título a esta lista. 
f) Enumere os itens sem os quais não consegue ficar, independentemente de serem indispensáveis ou 
não.  
g) Faça um círculo somente naquela opção que você não pode abrir mão. 

 
 

Lista de consumo 
diário 

(nome em cada 
quadrado) 

Itens essenciais a 
qualquer indivíduo 

Itens indispensáveis 
para você 

Itens consumidos 
que podem ser 
dispensados 

Itens sem os quais 
não consegue ficar 

 
 
 

    

 
 
 

     

 
 
 

    

 
 
 

    

 
 
 

    

 
 
 

    

 
 
 

    

 
 
 

    

 
 
 

    

 
 
 

    

 

 
 
 


